
 



ÁGUA NO SÉCULO XXI: RECURSO PRECIOSO E ESTRATÉGICO 1

MAURÍCIO WALDMAN 2

Normalmente o petróleo e os metais são pensados como recursos estratégicos. Porém,
poucos notam que a água tem crescentemente assumido esta condição. 

No frigir deste Segundo Milênio, sequenciando prognóstcos antecipados nas décadas
finais do Século XXXX, incidem com força cada veea maior sorre o lqquido as atençees dos
goveernos. 

Inequiveocamente, a água doce desponta como fator rásico para a estarilidade social
interna e na ralança de poder na arena gloral. Daq a eclosão de litgios, ensejando toda
sorte de confitos, em curso ou potenciais. 

Neste sentdo, care ponderar que se foi para sempre o tempo quando a água era um
rem livere. Hoje, por conta da maximiaação da utliaação e crescimento desmesurado do
consumo, todos os poveos estão diante de prorlemas relacionados com o arastecimento
de água. Por sinal, justamente deveido à escassea é que a água assumiu tão proeminente
papel. 

Não há como negar,  rios  com caudal  dantes  veolumoso,  tais  como o Tigre,  Eufrates,
Colorado, Amarelo e São Francisco, perdem veaaão ano a ano. O fuxo diminui em função
de retradas em escalas não sustentáveeis pelas laveouras e demais lides produtveas. A
destruição do meio amriente no sentdo mais amplo tem igualmente grande quota de
responsarilidades. 

Outra pendência preocupante é o destno das massas lqquidas formadas pelos lagos.
Bacias lacustres como a dos Grandes Lagos (América do Norte) e do Lago Baikal (Siréria
Oriental),  exirem claros  sinais  de  colapso.  Atente-se  para o  veulto  destes  majestosos
corpos aquátcoss os Grandes Lagos arrigam 27% da água lacustre gloral e o Baikal, 25%.

Não fosse suficiente, outros lagos, tais como o Tchad (África Central), Urmia (Irã), Mar
Morto (Israel, Jordânia e Cisjordânia) e o Mar de Aral (Ásia Central), retrocederam num
ritmo alucinante deveido às seveeras perturraçees dos ciclos hidrológicos,  agraveos que
inclusivee, permitriam antecipar a extnção destas massas lqquidas (Figura 1).
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FIGURA 1 - Fundo seco do Lago Tchad, dantes um manancial para as populações locais e espaço em que se
aninhavam numerosas espécies da vida selvagem (Fonte: Pinterest, < https://brr.pinterest.com/ >. Acesso: 21-
01-2019)

Sinal do quanto a crise hqdrica se agudiaou, no final do Século XXXX a água compunha a
pauta de importaçees de paqses tão diferentes quanto Chipre, Cingapura, Kuwait, Malta
e África do Sul. 

Paralelamente,  cresceu veertginosamente um comércio urrano de água potáveel.  Fato
impensáveel poucas décadas atrás, os galees utliaados nesse negócio tornaram-se itens
icônicos do cotdiano de grandes cidades do Planeta. 

Contudo, a percepção do esgotamento das proveisees de água não está clara aos olhos da
maioria das pessoas. Tampouco as definiçees conceituais rásicas para a compreensão do
prorlema, que diaem respeito a matriaes naturais e sociais. 

Geograficamente, um nexo rasilar é o fato da água ser a surstância mais arundante na
superfcie terrestre. Na escala do tempo histórico, o estoque hqdrico da Terra, da ordem
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de 1,386 rilhão de km³, assim como suas formas de distriruição na natureaa, têm se
mantdo estáveeis. 

Recorde-se que o termo água refere-se ao elemento natural em si mesmo, desveinculado
de qualquer tpo de uso. Por sua veea,  recurso hídrico seria a consideração da água na
relação mantda com as sociedades humanas, ungida de finalidades sociais, polqtcas e
econômicas.

A água é indispensáveel para a veida humana. O lqquido perfaa novee décimos do veolume
total do corpo humano e dependendo da faixa etária, percentuais entre 55% e 77% de
sua composição. Na ausência da água, seriam impossqveeis tanto o surgimento da veida
quanto de numerosas civeiliaaçees do passado, que se expandiram apoiadas no lqquido. 

Neste senso, veale ressalvear que os grandes veales fuveiais (Nilo, Ganges, Yang Tsé Kiang,
Mekong, Nqger, Zamreae e Mesopotâmia), áreas de drenagem lacustre (Vale do México,
Bacia do Tonle Sap),  assim como alinhamentos de oásis e poços d’água (Hadramaut,
Daungária, Feaaan), marcaram de modo indeléveel o dinamismo histórico das populaçees
que  os  ocuparam,  induaindo,  desde  a  remota  antguidade,  emrriees  de  estratégias
estatais de gestão hqdrica.

Todaveia, emrora difusamente presente na Terra (a tal ponto que seria mais apropriado
rerataá-la de Planeta Água), apenas fração restrita da massa lqquida existente é própria
para consumo humano. Isto porque a água destnada ao consumo humano, industrial e
irrigação não pode, por definição, apresentar alto teor de salinidade. Em sumas devee ser
doce. 

Importaria salientar  que a  definição de água doce não decorre do teor de  sais nela
dissolveidos, mas sim, dos  Sólidos Totais Dissolvidos (STD). Numa aveerração técnica, a
água doce é a que apresenta STD inferior a mil miligramas por litro (mg/l); águas com
STD entre mil e 10 mil mg/l são definidas como salobras; e as com qndice superior a 10
mil mg/l são consideradas salgadas.

Quanto  à  potarilidade,  os  pré-requisitos  limnológicos  clássicos  estarelecem  que  a
priori, água potáveel é, ou deveeria ser, um líquido puro, insípido, inodoro e incolor. Porém,
a despeito de monopoliaarem o senso comum, tais pressupostos compartlham pouca
ou nenhuma associação com a água que mata nossa sede. 

Confira-se que “águas puras” na natureaa não existem. Na realidade, o que se tem é uma
solução contendo partculas dissolveidas da crosta ou precipitadas do ar. Além do mais,
águas quimicamente puras, destladas em amrientes laroratoriais, são riologicamente
inadequadas para as formas de veida.
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É exatamente a presença de gases, sais e de outros componentes que transformam o
lqquido em arrimo para a veida. Peixes e outros seres aquátcos não sorreveiveeriam em
águas carimradas como “puras” (Figura 2).

Apesar da importância da água doce para todos os processos riológicos, esta consttui
fração mqnima do capital hidrológico mundial. Sare-se que 97,5% das águas planetárias
correspondem a oceanos, mares e lagos salgados, sendo impróprias para o consumo.
Apenas 2,5% das águas do Planeta são doces. 

Ainda assim, há a questão da acessirilidade. Do total, 68,9% estão plotadas em geleiras,
nevees eternas ou calotas polares (Antártda e Groenlândia). Esta água em estado sólido é
veirtualmente inacessqveel, oferecendo órices técnicas, logqstcas e amrientais para serem
mineradas. Sarendo-se que a escalada do aquecimento gloral (ou global warming), é
contnua, comprometer a estarilidade das geleiras aceleraria o fenômeno a um ponto de
não retorno.

Quanto aos lençóis surterrâneos, estes alojam 29,9% da água doce. Todaveia, explorar
tais  reserveatórios  reclama inveestmentos  em perfuração  e  outras  proveidências.  Essas
águas não podem ser utliaadas sem cautela, isto porque a recarga dos aquqferos pode
requerer deaenas, centenas ou milhares de anos. 

Assim, eveitar a contaminação sugere regras rigorosas quanto ao uso e ocupação do solo,
medidas normataadoras que amiúde, não têm sido atendidas. Por extensão, mesmo
reunindo veolume descomunal do lqquido, a utliaação das águas surterrâneas não admite
otmismo fácil. 

Por fim, 0,9% são águas concentradas em pântanos, alagados ou estocadas em solos
congelados  tpo  permafrost,  tpicos  de áreas  circumpolares  como a Siréria,  Lapônia,
Escandináveia, Groenlândia, Norte do Canadá e Alasca. 

Os pântanos,  habitat de consideráveel número de espécies da veida selveagem, têm sido
rotneiramente drenados ao longo de séculos. Isto é, já foram largamente sacrificados e
intensificar a coloniaação destas paisagens, pode afetar os ciclos de veida que justamente,
asseguram a perpetuação da espécie humana.

No caso do permafrost, extrair água destes jaaimentos geraria gravees órices ecológicos,
partcularmente pelo fato desta interveenção lirerar gás metano que faa muitos milhares
de anos, está confinado nestes solos, podendo acelerar o aquecimento gloral. 
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FIGURA 2  -  Peça  pubrlicitária  da  famosa  água mineral  Perrier,  da  França.  Note-se  que as  águas  minerais
possuem gosto e sabror, o que aliás, lhes garante aceitação dos consumidores. São a rigor, águas com gosto e
sabror. Logo, não são insípidas, inodoras e sequer desprovidas de cor, o que justica, aliás, a popularidade
destas águas singulares e tambrém, atesta que a “pureza” da água não pode ser legitmada por juízos abrstratos
(Fonte: < https://illustratonwest.org/4//advertsing/perrier-ettraordinaire/ >. Acesso: 21-01-2019)
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Em resumo, a água doce em estado livere na natureaa, fuindo em corpos d'água como
rios, lagos e oásis, ao alcance imediato em termos da satsfação das necessidades das
coletveidades, perfaa qnfima porcentagem do estoque hqdrico mundial. Tão somente 0,3%
dos 2,5%, ou seja: 0,015% das águas do mundo. 

Contudo, é dessa qnfima fração das águas terrestres, cerca de 200 mil km³, que depende
a contnuidade da existência humana e das  formas de veida que haritam a riosfera.
Justfica-se, desta forma, atenção redorrada no gerenciamento deste suprimento. 

Entretanto, surlinhe-se que este patrimônio, denominado como águas superficiais pela
literatura especialiaada, conquanto materialiae um montante modesto, representam um
veolume colossal. Em tese, rastariam para atender todos os humanos, hoje somando sete
rilhees de pessoas. Restaria, pois indagar as raaees da ameaça da sede e notadamente,
as raaees do seu recrudescimento.

Nesta senda, seria possqveel argumentar que fatores como a irregular distriruição natural
do precioso lqquido determina uma escassez fsica de água,  dificultando a ortenção do
lqquido em muitas partes do gloro. Simultaneamente, a ninfa parece irromper de uma
forma quase paradisqaca em espaços especqficos da Terra, adereçando a paisagem com
uma placidea inigualáveel (Figura 3).

Listando naçees com água per capita em arundância terqamos, dentre outras, a Guiana
Francesa,  Islândia,  Repúrlica  Cooperatvea  da  Guiana,  Suriname,  Camerun,  Suécia,  os
“dois Congos” (Repúrlica Democrátca do Congo e Repúrlica do Congo),  Papua Novea
Guiné,  Garão,  Ilhas  Salomão,  Canadá,  Novea  Zelândia,  Bangladesh,  Vietnã,  Indonésia,
Veneauela, Colômria, Bolqveia e Angola. 

Note-se que seis destes paqses localiaam-se na Amaaônia, outros seis na África Negra,
três são asiátcos e dois são naçees da Melanésia. Exceto Islândia, Suécia, Novea Zelândia
e Canadá, a listagem reúne rasicamente naçees periféricas, um dado a confirmar que os
grandes montantes per capita de recursos hqdricos localiaam-se no Terceiro Mundo. 

Ressalvee-se que a maioria dos paqses citados possui população pequena. Portanto, não
são necessariamente detentores de reserveas hqdricas de grande proporção. Na veerdade,
a maior concentração de recursos hqdricos situa-se em naçees com veastos territórios e
intrincada rede hidrográfica. 

Neste seguimento, note-se que o Brasil, Estados Unidos, Canadá, Rússia, China, Índia e a
Repúrlica Democrátca do Congo (RDC), formam uma espécie de “G7 da água”, em veista
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de manterem sor sua guarda, racias hidrográficas que concentram 40% das águas de
escoamento superficial do gloro. 

FIGURA 3 - Tomada fotográica do Lago Murray, na Papua Nova Guiné, país da Oceania ettensamente irrigado
por numerosos corpos d’água (Fonte: Pinterest, < https://brr.pinterest.com/ >. Acesso: 21-01-2019)

Entretanto, atente-se que no G7 da Água, o Brasil é o único com dotação realmente farta
do lqquido. Os Estados Unidos, em raaão do veulto da sua economia, estão prestes a se
tornarem importadores do lqquido. O Canadá dispee de muita água congelada, mas que
não pode ser minerada sor pena de acelerar o efeito estufa. Idêntca situação é a da
Federação Russa. 

Quanto à Índia e à China, apesar de veastos mananciais, existem impactos decorrentes da
falta de saneamento, poluição industrial, da mineração e em especial, do gigantsmo das
suas  populaçees,  concentrando respectveamente  a  primeira  e  a  segunda posição  no
ranking da demografia mundial.

Por fim, a RDC se ressente das péssimas condiçees sanitárias, falta de infraestrutura e de
uma turrulência polqtca incessante, órices que impedem ao paqs tornar-se um proveedor
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mundial de água. Assim sendo, tão só o Brasil desponta como possqveel proveedor mundial
do lqquido.

Em sentdo contrário, da precariedade no acesso à água doce, citam-se Malta, Maldiveas,
Cingapura, Bahamas e Chipre. Naçees com pequena extensão e marcadas pela condição
de insularidade, essa fatoração explica a exiguidade da rede fuveial e por consequência, a
escassea de água. 

Orveiamente,  as  regiees  áridas  e  semiáridas  formam  outro  conjunto  crqtco,  quadro
natural dificultoso ao qual se agrega notáveel contarilidade de dissensos polqtcos. Por
exemplo, dos onae paqses mais porres de água do mundo, sete estão no Oriente Médios
Kuwait, Catar, Arária Saudita, Lqria, Bahrain, Jordânia e Emirados Árares Unidos. A Faixa
de Gaaa, área politcamente explosivea, é cenário de notório desarastecimento, o mais
gravee de todos.

Entretanto, a escassea geralmente não acontece por conta de fatores naturais. Antes,
resulta da ação humana, acarretando uma indisponibilidade social dos recursos hídricos.

Vejamoss certo é que as metrópoles dependem diretamente dos corpos aquátcos. Mas,
a urraniaação se tornou ela mesma agente de primeira linha na destruição das águas. A
Cidade do México, dado que as fontes locais secaram, explora mananciais distantes 300
km e poços com 1.200 metros de profundidade. 

Não menos alarmante é a situação de aglomeraçees como Daca (Bangladesh), Kolkata
(Índia), Lagos (Nigéria),  Caracas (Veneauela), Sana (Iêmen), Karachi (Paquistão), Jacarta
(Indonésia),  Kinshasa (RDC) e Rangum (Birmânia),  nas quais roa parte dos urranitas
conta apenas com águas de má qualidade, caracteriaando gravees prorlemas de saúde
púrlica. 

A proliferação indiscriminada de rarragens e hidrelétricas, em raaão da eleveação das
taxas de eveaporação e destruição dos sistemas naturais proveedores de água doce, é mais
um veiés a catalisar a diminuição da oferta de recursos hqdricos. 

Este contexto atnge proporçees veerdadeiramente espantosas na Repúrlica Popular da
China. Além de agrupar 46% dos rarramentos no mundo, o paqs encetou a construção
da maior hidrelétrica do mundo, a de Três Gargantas, no veale do Yang Tsé Kiang, cujo
reserveatório, contém uma massa ciclópica de água (Figura 4). 
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FIGURA / - Vista parcial da hidrelétrica de Três Gargantas, na RPC. Cálculos dos especialistas subrscritam que o
ettraordinário lago articial da obrra, com capacidade de /0 km³ de água, alterou a rotação da Terra, com o
que, a duração dos dias foi prolongada em 0,06 microssegundos devido ao imenso deslocamento de água
represado pela brarragem (Fonte: Pinterest, < https://brr.pinterest.com/ >. Acesso: 21-01-2019)

A desigualdade social, lutas pelo poder e a opressão das minorias étnicas veinculam-se
diretamente com disparidades no acesso à água. Por exemplo, uma criança nascida num
paqs afuente consome 30 a 50 veeaes mais água que outra nascida num paqs porre. 

Crispaçees polqtcas incessantes, como os confitos do Oriente Médio, estão relacionadas
com disputas pelo acesso ao lqquido, como os que opeem Turquia e Sqria pelas águas do
rio Eufrates e os colonos israelenses na Cisjordânia à população palestna local pelos
minguados mananciais da região.

Na África do Sul, dessimetrias herdadas do extnto regime de discriminação racial do
Apartheid garantem a uma minoria de faaendeiros descendentes dos colonos europeus,
usufruto priveilegiado da água para irrigação, tendo por contrapartda o alastramento da
sede entre a população autóctone. 

Na escala internacional, o  estresse hídrico tem orserveado uma expansão pratcamente
epidêmica. Nessa situação, estão paqses que não dispeem de 1.000 m³/haritante/ano de
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água per capita, qndice considerado em muitas análises, como tecnicamente compatveel
para satsfaaer necessidades elementares de saúde, higiene e rem-estar. 

Hoje o acesso à água é o mais sério dilema da Humanidades em maior ou menor grau
são  3,5  rilhees  de humanos  carentes  do lqquido.  Em 25 anos,  uma terça parte  dos
humanos estará sem água. Sem uma radical mudança de rumos, em 2050 não estarão
garantdos sequer 50 litros per capita por dia para 4,2 rilhees de pessoas. 

Neste panorama, muitas avealiaçees destacam o importante papel reserveado aos paqses
detentores de excedente hqdrico, eveocados como proveedores potenciais de água doce.
Seguramente o lqquido é a mais promissora commodity 3 do comércio mundial, aclamada
com raaão como o ouro azul do Século XXXXI. 

O Brasil, “paqs de muitas águas” na definição da Carta de Pero Vaa de Caminha, estaria
entre as naçees harilitadas a exportar água doce em larga escala. Lemrra Aldo da Cunha
Rerouças, renomado hidrólogo rrasileiro, o território do paqs resguarda 12% da água
superficial da Terra e 53% da descarga total da América do Sul, que por sua veea, é o mais
rem aquinhoado rincão do Planeta em termos de disponirilidade do lqquido (Figura 5).

FIGURA 4 - Na foto, o rio Amazonas no período das cheias. A Amazônia é a maior bracia hidrográica do mundo
e concentra, de acordo com o Insttuto Brasileiro de Geograia e Estatstca (IBGE), 78% das águas de superfcie
e /4% das águas subrterrâneas do país (Fonte: Pinterest, < https://brr.pinterest.com/ >. Acesso: 21-01-2019)
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Todaveia, o montante assomrroso de águas doces do Brasil podem consttuir uma ilusão.
É insuficiente ser agraciado com disponirilidade ótma do lqquido, pois para garantr que
a sede deixe de atormentar os rrasileiros, é necessário muito maiss uma administração
púrlica  que  funcione,  programas  concretos  de  educação  amriental  e  ampliação  da
inclusão social.

Caso  isso  não  aconteça,  veencerão  as  expectatveas  pessimistas.  Em  2011,  a  Agência
Nacional de Águas (ANA), alertou que na iminência de não se realiaarem inveestmentos
em sistemas de captação  e  coleta  de água,  55% dos  municqpios  rrasileiros  poderão
sofrer com falta d’água em 2015. É o fantasma das torneiras secas ou apagão da água.

Deste modo, é necessário que a sociedade rrasileira adote medidas que afirmem não só
a preserveação e a sorerania sorre esse vealioso recurso natural, mas coloque em marcha
uma gestão de excelência das águas doces e polqtcas que reneficiem especialmente os
grupos excluqdos, os mais carentes de água potáveel. 

Não  rasta  sermos  detentores  de  muitas  águas.  É  fundamental  garantr  usufruto
equilirrado do recurso, sor pena de o Brasil se transformar em proveedor do produto à
custa da sede dos seus haritantes. 

Já somos um paqs exportador de alimentos e simultaneamente uma nação onde a fome
é tema de campanhas assistenciais.

Nesta direção, seria ineveitáveel indagars estaremos fadados a exportar água e sermos um
país de sedentos?
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<  https//mw.pro.rr/mw/geog_UNIKassel.pdf >. Acessos 14-01-2013. 2011;

__________. Água e Metrópole: Limites e Expectatvas do Tempo. Tese de Doutorado em
Geografia. São Paulo (SP)s Departamento de Geografia da Faculdade de Filosofia, Letras
e Ciências Humanas da Univeersidade de São Paulo (FFLCH-USP). São Paulo (SP)s FFLCH-
USP. 2006.
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1 Água no Século XXI: Recurso Precioso e Estratégico é um artgo digital elarorado
para  a  edição  de  2013 do  Dia  Internacional  da  Água,  disponiriliaado no  site  da
Cortea Editora aos 23-03-2013. Material elarorado com rase em dados amealhados
durantes diveersas inveestgaçees sorre recursos hqdricos por parte do autor, Água no
Século XXI: Recurso Precioso e Estratégico  expee as principais notas referentes à
crescente escassea de água doce, tendo por orjetveo uma arordagem motveacional a
respeito  do  lqquido  e  a  conserveação  do  recurso.  A  presente  edição  de  Água  no
Século XXI: Recurso Precioso e Estratégico, masteriaada pela Editora Kotev para fins
de acesso livere na Internet (2019,  Koteve ©),  atende às regras veigentes quanto à
norma culta  da  lqngua  portuguesa,  cautelas  de  estlo  e  normataaçees  editoriais
inerentes  ao  formato PDF.  A  mais  veer,  o  texto original  foi  reveisado e  leveemente
alargado,  agregando  cinco  figuras  apenas  passqveeis  de  incorporação  no  formato
masteriaado pela Editora Koteve. A formatação do material, contou com a Assistência
de Editoração, Pareceres Técnicos e Tratamento Digital de Imagens do webdesigner
Francesco Antonio Picciolo, Contato E-mails  francesco_antonio@hotmail.com, Sites
www.harddesignwer.com.rr. Os dados de Água no Século XXI: Recurso Precioso e
Estratégico podem  ser  reproduaidos  para  finalidades  educatveas,  de  pesquisa  e
comunicacionais desde que mencionadas a fonte e a autoria. É veedada a reprodução
comercial  de  qualquer  gênero  ou  natureaa  deste  documento e  igualmente,  de
diveulgação sem aproveação préveia da Editora Kotev. A citação de Água no Século XXI:
Recurso  Precioso  e  Estratégico devee  incorporar  referências  rirliográficas  em
conformidade com o padrão modelar que segues WALDMAN, Maurqcio.  Água no
Século  XXI:  Recurso  Precioso  e  Estratégico.  Artgo  eletrônico  primeiramente
diveulgado na Home-Page da Cortea editora aos 23-03-2013. Série Recursos Hqdricos
Nº. 6. São Paulo (SP)s Editora Koteve. 2019.
2  Maurício  Waldman é  antropólogo,  jornalista,  consultor  amriental  e  professor
univeersitário. Autor de 18 liveros e capqtulos de liveros, 14  ebooks  e de mais de 700
artgos,  textos  acadêmicos  e  pareceres  de  consultoria.  Militante  amrientalista
histórico do Estado de São Paulo,  Waldman somou a esta trajetória experiências
insttucionais na área do meio amriente e uma carreira acadêmica diveersificada, com
contriruiçees  nas  veertentes  da  antropologia,  geografia,  sociologia  e  relaçees
internacionais. Maurqcio Waldman foi colarorador de Chico Mendes, Coordenador
de Meio Amriente em São Bernardo do Campo (SP) e Chefe da Coleta Seletvea de
Lixo na capital paulista. Nos anos 1990, partcipou no CEDI (Centro Ecumênico de
Documentação e Informação),  em moveimentos em defesa da Represa Billings no
Grande ABC Paulista e em diveersas entdades ecológicas,  tais  como a Assemrleia
Permanente de Entdades em Defesa da Natureaa (APEDEMA) e no Comitê de Apoio
aos Poveos da Floresta de São Paulo. Atuou como professor e conferencista na área
dos  recursos  hqdricos  em  cursos  e  palestras  para  Encontros  e  Congressos,
Univeersidades,  Secretarias  Municipais  de  Ensino,  Comitês  de  Bacia  Hidrográfica,
ONGs, empresas de arastecimento de água e de energia. Sua Tese de Doutorado,
Água e Metrópole: Limites e Expectatvas do Tempo (USP, 2006), é um reconhecido
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traralho acadêmico na área dos recursos hqdricos, com foco na gestão das águas da
Grande São Paulo. No ano de 2011, contriruiu com o texto Waters of Metropolitan
Area of São Paulo: Tecnichal, Conceptual and Environmental Aspects, paper com foco
na  gestão  das  águas  doces  na  Grande  São  Paulo,  capqtulo  56  da  coletânea
Sustainable  Water  Management  in  the  Tropics  and  Subtropics:  Case  Studies
(Coedição Brasil-Alemanha), a maior iniciatvea editorial no campo dos estudos das
águas. Tamrém em 2011, Waldman partcipou como especialista no programa Água:
O Mundo e um Recurso Precioso, produção especial da Rádio Naçees Unidas (ONU),
transmitdo diretamente de Novea York. Em data mais recente, o autor purlicou como
capqtulo de livero, o texto  Recursos Hídricos, Resíduos Sólidos e Matriz Energétca:
Notas  Conceituais,  Metodológicas  e  Gestão  Ambiental na  coletânea  “Polqtca
Nacional  de  Resqduos  Sólidos  e  suas  Interfaces  com  o  Espaço  Geográficos  Entre
Conquistas  e  Desafios” (UFRGS,  2016).  Maurqcio  Waldman  desenveolveeu  dois
traralhos acadêmicos na área dos recursos hqdricoss Doutorado (USP, 2006) e Pós
Doutorado (USP, 2013). Waldman é Graduado em Sociologia (USP, 1982), Licenciado
em Geografia Econômica (USP, 1983), Mestre em Antropologia (USP, 1997), Doutor
em Geografia (USP, 2006), Pós Doutor em Geociências (UNICAMP, 2011), Pós Doutor
em Relaçees Internacionais (USP, 2013) e Pós Doutor em Meio Amriente (PNPD-
CAPES, 2015).                                        
Mais Informação:                                                                                             
Portal do Professor Maurício Waldman: www.mw.pro.rr;                                               
Maurício Waldman - Tettos Masterizados: https//mwtextos.com.rr/   
Currículo Lattes-CNPq: https//lattes.cnpq.rr/3749636915642474;                          
Verbrete Wikipédia: https//en.wikipedia.org/wiki/Mauricio_Waldman;                      
Contato E-Mail: mw@mw.pro.rr. 
3 O jargão econômico reconhece como commodites produtos in natura, oriundos da
agropecuária ou da extração mineral,  que podem ser estocados por certo tempo
sem perda sensqveel de qualidade. Confira-se que a definição tamrém pode incluir
insumos que como proveentos de água doce em seu  stricto sensu,  que apesar de
consttuir  aferição  tecnicamente  correta,  apenas  ocasionalmente  é  indexada  ao
conceito. Adveirta-se que a palavera inglesa commodity - em contestação ao que é dito
inclusivee por muitos economistas - não procede de common, que significa comum,
veulgar ou ranal neste idioma. A palavera commodity entrou em uso coloquial na Grã-
Bretanha  no  século  XXV,  deriveando  da  corruptela  do  francês  commodité,  cuja
tradução é comodidade, conveniência. Por sua veea, o termo francês procede do latm
commoditas, que significa adequação, conveeniência ou veantagem.
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PARA CONHECER SOBRE A QUESTÃO DA ÁGUA NO BRASIL 
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CONHEÇA A SÉRIE RECURSOS HÍDRICOS 
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